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Resumo: A resinose (Thielaviopsis paradoxa), relatada pela primeira vez no Brasil em 2004, é uma 

importante doença do coqueiro cujo controle é dificultado pela escassez de informações. Estudos 

epidemiológicos podem auxiliar na tomada de decisões para o manejo integrado desta doença em 

plantios de coqueiro. Desta forma, o presente trabalho teve como objetivo modelar a distribuição 

espacial da resinose ao longo de um ano produtivo em plantios comerciais de coqueiro no estado do 

Pará. A incidência da resinose foi monitorada em 130 plantas de setembro de 2010 a dezembro de 

2011, com intervalo de três meses. Adotou-se a malha triangular de 8,5 x 8,5m referente ao 

espaçamento entre plantas do híbrido PB-141. A dependência espacial foi analisada por meio de 

ajustes de semivariogramas experimentais. Observou-se o padrão de distribuição agregado com forte 

dependência espacial da resinose do coqueiro. 
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Introdução 

A cultura do coqueiro (Cocus nucifera L.) é de grande importância para a região Norte e 

Nordeste do Brasil, pelo seu elevado potencial socioeconômico. Contudo, a produtividade média do 

coqueiro no Brasil é dependente de diversos problemas fitossanitários, que são responsáveis pelo 

depauperamento de plantios e baixa produtividade. Dentre as principais limitações fitossanitárias, 

destaca-se a resinose do coqueiro, cujo agente etiológico é o fungo Thielaviopsis paradoxa (De 

Seynes) Höhn, relatada pela primeira vez no Brasil em 2004 (WARWICK et al., 2004). De acordo com 

Nelson (2005), a resinose caracteriza-se pela presença de exsudação de seiva marrom-avermelhado 

escuro entre as rachaduras do estipe. 

Contudo, as informações sobre esta doença são limitadas. Neste sentido, para compreensão e 

manejo do patossistema são necessários estudos epidemiológicos, com a modelagem do padrão 

espacial da doença o que ajudam na adoção de estratégias adequadas para o controle da doença 

(LARANJEIRA et al., 1998). 
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Diante do exposto, o presente trabalho teve como objetivo modelar a distribuição espacial da 

resinose ao longo de um ano produtivo em plantios comerciais de coqueiro no estado do Pará. 

 

Material e Métodos 

O experimento foi conduzido em área de produção comercial localizada no município de 

Moju/PA. Foi realizado o monitoramento trimestral da incidência da resinose no período de setembro 

de 2010 a dezembro de 2011 em plantio do híbrido PB-141, sem o controle da doença. Os dados foram 

analisados em malha triangular de 8,5 x 8,5 m, com 130 plantas. Ajustaram-se os semivariogramas 

experimentais, com base na pressuposição de estacionariedade da hipótese intrínseca. Os modelos 

foram escolhidos em função dos parâmetros dos semivariogramas, os coeficientes de determinação 

(R²), do erro, do erro padrão de predição e da autovalidação. O grau de dependência espacial foi 

quantificado e analisado segunda a classificação de Cambardella et al. (1994), em que são 

considerados de forte dependência espacial os semivariogramas que têm efeito pepita (C0) 25% do 

patamar (C0+C), moderada quando entre 25% e 75% do (C0) e fraca acima de 75% (C0). 

Posteriormente, foram estimados os valores de pontos não amostrados pela técnica de interpolação por 

Krigagem ordinária. 

 

Resultados e Discussão 

O modelo esférico foi ajustado ao semivariograma isotrópico experimental (Tabela 1). 

Observou-se o padrão de distribuição espacial agregado com forte dependência espacial das plantas 

doentes para a resinose do coqueiro. Os alcances (A0) modelados variaram de 13,2 m a 21,9 m, 

evidenciando o raio influência entre plantas doentes, ou seja, a área em que as amostras estão 

correlacionadas. Esta distância pode estar relacionada à capacidade de sobrevivência de Thielaviopsis 

paradoxa no solo, a dispersão natural do inóculo e a práticas como o uso de ferramentas infestadas em 

tratos culturais. As medidas de alcance associadas ao modelo de distribuição espacial, ao longo do 

tempo, poderão subsidiar tomadas de decisão quanto ao método de controle a ser utilizado, por 

exemplo, no caso de aplicação de produtos fitossanitários na fonte de inóculo e respectiva área de 

influência do patógeno ou na erradicação de plantas doentes. 
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Tabela 1 Coeficientes e parâmetros dos modelos de semivariogramas isotrópicos de incidência da Resinose do Coqueiro, 

analisada nos meses trimestrais, no período de setembro/10 a dezembro/11. Moju/PA. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

C0 – efeito pepita; C0+C – patamar; A0 – Alcance; R2(%)  – Coeficiente de determinação do modelo do semivariograma; 
C0/C0+C – grau de dependência espacial.   
 

 

Observou-se o padrão de distribuição espacial agregado com forte dependência espacial das 

plantas doentes para a resinose do coqueiro, de acordo com Cambardella et al. (1994), uma vez que 

todos os modelos ajustados apresentaram valores do efeito pepita (C0) inferiores a 25% do valor do 

patamar (C0 + C). Medeiros  (2010), estudando o padrão de distribuição espacial da resinose na região 

de Neópolis - SE, concluiu que o padrão predominante da resinose do coqueiro foi de arranjo espacial 

agregado. Segundo Journel e Huijbregts (1978), os valores da relação C0/(C0+C) abaixo de 0,8 indicam 

distribuição agregada da variável, ou seja, em forma de reboleiras nas áreas. No presente estudo, os 

valores obtidos nas avaliações variaram de 0,04 a 0,1 (Tabela 1). 

Verificou-se que o foco com plantas doentes cresceu durante o período avaliado. Desse modo, 

plantas próximas do foco, que inicialmente apresentavam-se assintomáticas, mostraram sintomas da 

resinose ao longo do ano produtivo. O aumento e a coalescência de focos se deram dentro dos limites 

estabelecidos pelos respectivos alcances modelados. Novos focos, além do alcance de cada modelo, se 

devem a disseminações secundárias, não relacionadas ao foco inicial, sendo atribuídos, portanto, ao 

reduzido efeito pepita do respectivo modelo. 

Desta forma, torna-se necessário a utilização de estratégias e táticas que visem redução do 

inóculo inicial da doença e evitem a dispersão do patógeno para a realização do manejo integrado da 

resinose do coqueiro. Não obstante, são necessários mais estudos sobre o patossistema e a dispersão do 

inóculo do patógeno. 

Variáveis 

 

Parâmetros Coeficientes 

Modelos C0 (C0+C) (A0) R2(%) C0/C0+C 

Setembro/10 Exponencial 0,0249 0,2168 17,4 0,664 0,115 

Dezembro/10 Exponencial 0,0276 0,2282 16,80 0,769 0,121 

Março/11 Exponencial 0,03010 0,24120 13,20 0,555 0,125 

Junho/11 Exponencial 0,0334 0,2548 16,5 0,722 0,046 

Setembro/11 Exponencial 0,03520 0,26040 21,90 0,84 0,135 
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Conclusão 

A resinose do coqueiro apresentou padrão de distribuição agregado com forte dependência 

espacial e com ajuste ao modelo exponencial. 
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